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ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA REFERENTE AO 
EDITAL 01/Z018 DA COMISSÃO DE POLÍTICAS GERAIS

Aos dezoito dias de abril de dois mil e dezoito o presidente da Comissão de Políticas Gerais às quatorze 
horas e quinze minutos, declarou aberta a audiência que irá apresentar e discutir o substitutivo ne 01 ao 
Projeto de Lei Complementar n2 04/2018 que trata do Plano Diretor Municipal e o substitutivo ns 01 ao 
Projeto de Lei n̂  5/2018. O presidente fez uma breve explanação sobre o conceito de plano Diretor 
Municipal. O presidente passou a palavra à Senhora Edimara Renauer, presidente do Conselho da Cidade 
que agradeceu e explicou que nesta reunião será uma reunião normal do Conselho e ao final será tratada 
sobre o Plano Diretor e o tema específico desta audiência. A senhora Edimara procedeu a leitura da ata da 
última reunião do Conselho, que foi aprovada por todos os membros do conselho. A presidente do 
Conselho comentou sobre a pauta da reunião e a substituição de membro do conselho, a mudança de dias 
de reunião do conselho, apresentação do Projeto "Meu Campinho", comentaram sobre questões pontuais e 
obras que estão em andamento no município e algumas com problemas e que foram notificadas pelo 
município. A Arquiteta do município, senhora Carol, apresentou seu ponto de vista. O secretário Glenn fez 
ponderações sobre o tema e comentou que o Conselho não tem como aprovar um projeto sem 
embasamento técnico e pediu que o requisitante apresentasse os problemas e as possíveis soluções sempre 
embasada em dados técnicos. A engenheira Patrícia Zampier fez suas considerações. A Senhora Edimara 
comentou que não adianta vir até o conselho sem este documento. A senhora Nara comentou que a 
arquiteta Carol não pode emitir um parecer diferente das normas. O senhor José de Oliveira comentou 
sobre a questão. A senhora Edimara comentou sobre o Plano Diretor que está tramitando na Câmara e que 
muitos documentos não foram encontrados e que por falta deste Plano Diretor muitos projetos estão 
comprometidos. Muitas falhas foram encontradas, mas que se todas as alterações forem efetuadas agora, o 
município continuaria sem esta norma e por isso teria dificuldades para a realização de projetos e a perda 
de recursos federais. Falou que era requisito de que este plano passou pelo Conselho na época, mas não foi 
encontrado nenhuma documentação comprobatória, que o secretário Glenn esteve em Londrina e trouxe 
alguns documentos que a empresa apresentou como a comprovação destas reuniões e audiências. Falou 
que algumas audiências foram comprovadas por notícias de jornais. Esta audiência pública é para a 
apresentação deste projeto, justamente para que dê andamento necessário para a tramitação e dar 
continuidade ao projeto. O presidente solicitou ao vereador Jorge a leitura dos relatórios da Comissão de 
Constituição e Justiça e da Comissão de Finanças e Orçamento. No relatório da Comissão de Constituição e 
Justiça o relatório propôs modificação de redação e técnicas legislativas, relata que o executivo apresentou 
notícias de jornais como provas da realização de audiência pública para a elaboração do projeto. No 
relatório da Comissão de Finanças e Orçamento o vereador ressaltou que a Comissão de Constituição e 
Justiça apresentou substitutivo à matéria e verificando que os documentos que acompanham atendem os 
preceitos da Lei Orgânica do Município e que deve seguir seu trâmite nesta Casa. O presidente perguntou se 
alguém gostaria de manifestar-se e a Senhora Patrícia Zampier, engenheira, perguntou se todos os projetos 
estão tramitando. O presidente comentou que somente nesta audiência estão tramitando os projetos de lei 
complementar n2 04 e 05/2017. O presidente comentou que os outros projetos também estão em trâmite. 
O vereador Jorge comentou a leitura que foi realizada foi do substitutivo n5 01 ao projeto de lei 
complementar n2 4/2017, que trata do Plano Diretor. A senhora Edimara comentou que a elaboração 
aconteceu anteriormente, e que a Câmara está apresentando sua discussão. O presidente solicitou que o 
vereador Silmar procedesse a leitura dos relatórios da Comissão de Constituição e Justiça e Comissão de 
Finanças e Orçamento do substitutivo n̂  01 ao projeto de lei complementar n? 5/2017 que objetiva o 
perímetro urbano dd município. A Comissão de Constituição e Justiça comenta que as modificações 
apresentadas pelo substitutivo não alteram o conteúdo e promoveu modificações formais e que o autor 
teuniu documentos e notícias de jornais para provar que realizou as audiências públicas necessárias a 
elaboração deste documento. O vereador Silmar continuou com a leitura do relatório pela Comissão de 
Hinanças e Orçamento, que considera as modificações realizadas pela comissão anterior são pertinentes. O 
presidente perguntou se alguém gostaria de apresentar opinião sobre o assunto. A engenheira Patrícia 
comentou que os vereadores pediram apoio das empresas de engenharia e estas estão colaborando com a
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Câmara porque esta matéria é muito importante para seus trabalhos. Agradeceu a iniciativa dos vereadores. 
O presidente Eliseu comentou que os vereadores é que devem agradecer a esta disponibilidade dos 
profissionais. O presidente comentou que esta matéria é muito importante e necessita de uma aprovação 
mais urgente, devido a construção do hospital. O presidente ressaltou que é importante, mas é necessário 
ter cautela para não aprovar um projeto que mais tarde cause mais problemas, devido a falta de discussão 
e análise mais profunda, e deve ser discutida com a população e com o conselho. Falou que esta matéria 
estará na próxima reunião da comissão e pediu que todos apresentem suas opiniões. O secretário Glenn 
falou que esta matéria é muito delicada, que deu entrada em dezembro de 2016, que foi retirado em 2017 
por conter falhas. A equipe estudou novamente e corrigiu algumas falhas sem modificar o conteúdo da 
matéria. O secretário comentou que não foram localizadas as atas de realização de audiência pública, mas 
que ele conseguiu algumas atas depois de ir até a sede da empresa e que o Sr. Osvaldo Rachele falou que 
participou de uma das audiências públicas, mas essa também não localizada a ata, falou que foram 
realizadas audiências públicas no Centro Cultural, na Câmara, na Vila Nova para discutir o Plano Diretor. O 
secretário comentou que o trabalho da Câmara é louvável, mas que esta audiência já foi realizada. Falou 
que para o hospital foi determinado o local, que o local é viável, que é necessário se adaptar. O Plano 
Diretor precisa ser aprovado logo, e que o município já está sem um vigente. O secretário Glenn comentou 
que preocupa-se com as modificações realizadas no Plano Diretor e quais as modificações que serão 
realizadas no legislativo. O vereador Jorge falou que o convite foi feito à equipe técnica de profissionais, mas 
que precisam ouvir o que os técnicos que estão trabalhando com a população, para não cometer erros. 
Falou que se os vereaddores se ocuparem de ouvir apenas o que o corpo técnico da prefeitura correm o 
risco de cometer um erro que vai comprometer por dez anos. Falou que todos os projetos receberam 
substitutivo. Falou que a população os concedeu esta prerrogativa de estudar e escutar a voz da população. 
Falou que caso o Executivo não concorde com alguma modificação ele tem a prerrogativa de vetar.O 
vereador Silmar perguntou sobre o tempo para que o município não perca a verba para'o hospital. A 
senhora Edimara falou que esta matéria tinha muitas falhas e por isso a demora no envio para a Câmara. 
Falou que este trabalho não pode ser desconsiderado na totalidade e que a demora de análise pode 
incorrerem perda de recursos para a construção do hospital. O Ministério Público julgou que o hospital não 
está no perímetro urbano e por esta razão quando da apresentação da documentação para empenho da 
verba no ministério precisa ter a regularização deste perímetro urbano. Falou que caso não sejam 
aprovados logo estes projetos o município pode perder grandes recursos destinados pelo governo federal, e 
citou outras obras de grande vulto para o município e que dependem de aprovação destas matérias. O 
vereador Silmar comentou que concorda com a senhora Edimara. O vereador Jorge falou que não adianta 
ficar procurando culpado, mas é preciso ver que a Câmara não tinha as atas de realização de audiência 
pública, o secretário correu atrás e trouxe, não havia as atas da reunião do Conselho da Cidade. Falou que 
nenhum dos projetos do Plano Diretor tinha a manifestação do Conselho da Cidade que qualquer obra, 
qualquer destes empreendimentos, iria parar por falta desta manifestação do Conselho da Cidade. Que 
estão fazendo agora o que teriam que ter feito no passado, e que agora estão referendando o Plano Diretor. 
Este é o documento legal que a Caixa Econômica e o SEDU irá exigir. Continuou falando que é preciso na 
próxima semana fazer nova audiência pública para apresentação dos outros projetos. A senhora Patrícia 
comentou que as alterações que propõem é sempre baseada em normas de outros municípios, pois hoje 
muitos tem medo de construir em Pitanga. Falou que estão revisando as normas e não estão pensando 
apenas nos empreiteiros, o objetivo é o bem do município. Comentou que muitas coisas foram discutidas, 
mas a empresa não colocou na matéria e por isso estão sendo discutidas novamente. Falou que na metade 
do ano passado perguntaram para ela o que seria o conselho e ela explicou, foi quando a Senhora Nara 
também participou para a reativação do Conselho da Cidade. Ressaltou do interesse em fazer as coisas com 
'coerência, qualidade e dentro da legislação, que este é o objetivo de todos os profissionais. O presidente 
Eliseu abriu a palavra e a senhora Cristiane Muniz comentou sobre a notificação feita ao hospital que 
Colocava em um mesmo local leito de crianças e de adultos, e que pode a qualquer momento ser fechado1 
ppr conter esse tipo de irregularidade. Falou sobre a questão do perímetro urbano e a construção do 

\jipspital que é urgente. O vereador Eliseu comentou sobre um exemplo como a questão do Schon Diesel 
que instalou-se primeiro naquele local e depois levou creche e outras melhorias. Falou que é necessário 
discutir a localização anteriormente, tudo é preciso ser ponderado, e que não é porque é uma obra de R$59 
milhões, mas é preciso pensar na população e discutir. A senhora Edimara falou que o projeto passou por 
duas análises, em uma delas contou e pe^ju muito a questão da UCP já ter uma carta de .intenções 
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protocolada junto ao Ministério da Educação, na criação de cursos na área de saúde e como parceira parápíj^" 
prestar auxílio ao gerir hospital. Falou que na questão da rodovia já tem uma liberação e aprovação por 
parte do DER para a construção de um viaduto no local. O presidente comentou que muitas informações 
somente chegam nessas audiências. O presidente agradeceu a presença de todos e comentou que esta 
audiência irá colaborar com a decisão da comissão para o melhor para a população. O presidente declarou 
encerrada a presente-audiência pública.
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